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Reconheceram-n’O ao par�r do pão. 

 

 Queridos irmãos, 

 Jesus Cristo Ressuscitado, nosso Senhor, apresenta-se hoje como companheiro 

da nossa peregrinação, da nossa vida, e como outrora alenta a esperança e aquece o 

coração dos discípulos a caminho de Emaús, também hoje se faz presente na nossa vi-

da. Como no caminho de Emaús, é na celebração da Eucaris%a, na fracção do pão, que 

reconhecemos hoje a presença viva de Jesus: caminha connosco, fala-nos através da 

Escritura e alimenta-nos com a Sua oferta, isto é, com o Seu Corpo e Sangue. 

 Também nós nos encontramos muitas vezes na situação dos discípulos a cami-

nho de Emaús; embora reconheçamos a presença de Deus na nossa história pessoal, 

passamos por esta vida desiludidos porque Ele parece não responder às nossas expec-

ta%vas, não faz tudo como desejaríamos, por outras palavras, não faz a nossa vontade. 

É verdade, como estes discípulos, muitas vezes temos o coração duro que nem pedra e, 

por isso mesmo, estamos impedidos de ver o Senhor. 

 À medida que foram abrindo o coração aos sinais do Ressuscitado, os discípulos, 

a caminho de Emaús, perscrutam a Sua presença e o seu coração vai aquecendo. Tam-

bém connosco pode o Senhor estar muito perto de nós e a caminhar ao nosso lado e 

nós não O reconhecemos porque estamos à espera de O encontrar onde Ele não está. 

 Na Eucaris%a Jesus está vivo e no meio de nós. Aqui podemos encontra-l’O para 

O escutar, para O receber - na celebração dos santos mistérios, Jesus torna-se nosso 

companheiro de viagem, oferece-se como alimento, mata a nossa sede de infinito e 

cura as nossas feridas provocadas pelo cansaço da jornada. 

 Que todos nós O possamos reconhecer na fracção do pão, alimento dos peregri-

nos, e encontrá-l’O assim, vivo e presente, na nossa caminhada por esta vida. Só Ele 

mesmo poderá aquecer o nosso coração!  

         Votos de uma Santa Páscoa,    

Pe. Bruno Machado. 



1ª Leitura - At 2, 14.22-33 

Este Jesus, Deus O ressuscitou; todos 
nós somos testemunhas disso. 
 

Salmo - 15 

Guarda-me, meu Deus: fiz de % o meu 
refúgio. Eu disse ao Senhor: «Tu és o 
meu Deus!» 
 

2ª Leitura - 1 Pe 1, 17-21 
É por meio d’Ele que vós acreditais em 
Deus, que O ressuscitou dentre os mor-

tos e Lhe deu glória; deste modo, colo-

cais a vossa fé e a vossa esperança em 

Deus. 
 

Evangelho - Lc 24, 13-35 

Eles disseram um ao outro: «O nosso 
coração não estava ardendo em nós, 
quando Ele nos falou pelo caminho e 
nos explicou as Escrituras?» 
 

A Inteligência das Escrituras 

No seu primeiro discurso público, Pedro 
cita os salmos e a figura de David para 
fazer compreender o drama da Paixão e 
da Ressurreição de Jesus. 

Neste Evangelho encontramos dois 
discípulos de Jesus com uma a%tude 
derro%sta, infér%l e vazia. Revemo-
nos nestes discípulos quando somos 
dominados pelo desespero, quando 
perdemos o rumo, quando somos 
derrotados, quando perdemos algo 
ou alguém, quando se desfazem os 
nossos sonhos: nessas alturas recor-
damos apenas uma fração daquilo 
que Jesus pregou. Mas no mesmo 
Evangelho encontramos também a 
resposta: o discurso de Jesus, asser%-
vo, lógico, ca%vante e concreto, que 
apela os discípulos à razão, que os 
recorda de tudo o que se havia pas-
sado e reconstrói a esperança com a 
força da Palavra. Sem espalhafato, 
Jesus torna-se presente, mostrando 
que é nos gestos do dia-a-dia que Ele 
se revela a cada um de nós. Ao revi-
ver a Úl%ma Ceia, Jesus faz-se verda-
deiramente presente no meio dos 
discípulos e fá-Los acreditar. Tam-
bém nós, na Eucaris%a, podemos en-
contrar a força para enfrentar os de-
safios, com a presença real de Jesus 
em todos os dias da nossa vida. 

Guilhermina e Guilhermina e Guilhermina e Guilhermina e     

Francisco AlmeidaFrancisco AlmeidaFrancisco AlmeidaFrancisco Almeida 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 24, 13-35 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
3º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
Mostrai-me, Senhor, o 

caminho da vida. 



A PALAVRA EM CADA DIA 
De 24 a 30 de abril 

24 – At 6, 8-15; Sl 118; Jo 6, 22-29 
25 – 1 Pd 5, 5b-14; Sl 88; Mc 16, 15-20 
26 – At 8, 1b-8; Sl 65; Jo 6, 35-40 
27 – At 8, 26-40; Sl 65; Jo 6, 44-51 
28 – At 9, 1-20; Sl 116; Jo 6, 52-59 
29 – 1 Jo, 5 — 2, 2; Sl 102; Mt 11, 25-30 
30 – At 2, 14a. 36-41; Sl 22; 

1 Pd 2, 20b-25; Jo 10, 1-10 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

No�cias da Comunidade 

O caminho e a experiência dos discípu-
los de Emaús são únicos e o seu encon-
tro com o Ressuscitado con%nua a ser 
um dos mais inspiradores dos Evange-
lhos. Os «acontecimentos» dos úl%mos 
dias em Jerusalém perturbaram-nos 
completamente e a morte de Jesus na 
Cruz pôs um fim abrupto a todas as 
suas esperanças. Três dias após a tra-
gédia, foi necessário enfrentar os fac-
tos: o seu Mestre não %nha sido capaz 
de «libertar Israel». Mas quando Jesus 
se junta a eles, incógnito na estrada e 
começa a interpretar, «em toda a Escri-
tura, o que lhe dizia respeito», uma 
nova agitação ocorre nos seus cora-
ções. Assim, eles podem entender me-
lhor Cristo, e é no momento em que 
Ele pronuncia uma bênção e parte o 
pão para compar%lhá-lo com eles, que 
ocorre a iluminação final dos discípu-
los.  

25 DE ABRIL 
Na próxima 3ª feira, dia 25, por ser 
Feriado Nacional, só haverá a Cele-
bração das 09.00 h, em S. José, não 
havendo a Missa das 18.30 h., na 
Igreja Paroquial 
Após a Missa em S. José, as nossas 
Igrejas estarão fechadas. 

MÊS DE MAIO - MÊS DE MARIA 
Tal como no ano passado, vamos 

rezar o terço durante todo o mês de 

Maio às 21.30 h. na Igreja de S. José. 



No�cias da Comunidade 
Calendário Paroquial 

26 de abril - Celebração do aniversário 
do Centro Social Paroquial. 

28 de abril - Noite de Adoração, na 
Igreja de S. José, às 21.30 h. 

29 de abril - Curso de Preparação para o 
Baptismo, na Igr. Paroquial, às 15.30 h. 

29 de abril - Vigília das Promessas do 
Agrupamento 230 do CNE. 

30 de abril - Dia Mundial de Oração 

pelas Vocações. 
30 de abril - Celebração das Promes-

sas do Agrupamento 230 do CNE. 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Chiara era conhecida por ser uma jovem 
muito bela exteriormente, mas presta-
mos atenção à sua vida por causa da sua 
beleza interior. Na sua vida vemos um 
exemplo de amor total. Italiana, fruto do 
amor dos seus pais que muito a deseja-
ram e muitas dificuldades tiveram para 
engravidar, somente onze anos depois 
de casar, é consagrada a Maria desde 
pequenina. Educada cristãmente por 
pais atentos e preocupados, especial-
mente por ser filha única, sempre procu-
raram que Chiara conhecesse bem a rea-
lidade da pobreza e que esta fosse uma 
preocupação na sua vida. Uma vez, de-
safiada a separar os brinquedos em ex-
cesso para serem oferecidos aos mais 
frágeis, inicialmente não gostou do exer-
cício mas, pouco depois, separou os me-
lhores brinquedos para as crianças po-
bres porque tinha de dar o melhor aos 
outros. Junta-se ao movimento dos Fo-
colares desde jovem: frequenta a missa 
diariamente, é boa aluna e pratica des-
porto: nomeadamente ténis e alpinismo. 
A sua relação com Jesus intensifica-se e 
escreve num postal em 1982: «Todos 
nós somos chamados a preparar o cami-
nho para Jesus, que quer entrar em cada 
um de nós, nas nossas famílias. Unidos, 
empenho-nos a viver para recebê-lo, 
para amá-lo, para que não sejamos nós 
mas Ele, para ajudá-lo a construir na ter-

Faltam 99 dias - Beata 

Chiara Badano 

ra a nova cidade de Deus.» Desenvolve 
uma grande devoção a «Jesus abando-
nado». Na escola acolhia os colegas mais 
tímidos. Em 1988 durante um jogo de 
ténis sente-se mal e descobre-se que 
tem um tumor ósseo muito agressivo. 
Dirigiu-se a um Santuário de Nossa Se-
nhora antes do último internamento 
para se confessar e comungar. Enquanto 
estava na Igreja o carro foi assaltado e 
roubaram as malas. A mãe de Chiara 
ficou muito perturbada com a situação, 
ao que a filha disse: «Ó mamã, deixa lá: 
haveremos de encontrá-los no paraíso!» 
De hospital em hospital, internamento 
em internamento, Chiara mantém sem-
pre um sorriso e uma serenidade no 
meio da dor, fruto da sua intimidade 
com o Senhor. Morre a 7 de Outubro, 
dia de Nossa Senhora do Rosário. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


